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Amor em Perspectiva Cultural - William Shakespeare  
 

1. “Ama-me por amor somente.” (William Shakespeare) 

 

2.  “O amor não se vê com os olhos mas com o coração.” (William 

Shakespeare) 

 

3. “O amor acrescenta uma preciosa visão aos olhos.” (William 

Shakespeare) 

 

4. “O amor é cego, por isso os namorados nunca vêem as tolices que 

praticam.” (William Shakespeare) 

 

5.  “O amor é a única loucura de um sábio e a única sabedoria de um tolo.” 

(William Shakespeare) 

 

6. “O amor é muito jovem para saber o que é consciência.” (William 

Shakespeare) 

 

7.  “O amor não prospera em corações que se amedrontam com as 

sombras.” (William Shakespeare) 

8.  “O amor é como a criança: deseja tudo o que vê.” (William 

Shakespeare) 
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9. “O verdadeiro nome do amor é cativeiro.” (William Shakespeare) 

10.  “O amor só é amor, se não se dobra a obstáculos e não se curva às 

vicissitudes... é uma marca eterna... que sofre tempestades sem nunca 

se abalar.” (William Shakespeare) 

 

11.  “Lutar pelo amor é bom, mas alcançá-lo sem luta é melhor.” (William 

Shakespeare) 

 

12.  “É muito melhor viver sem felicidade do que sem amor.” (William 

Shakespeare) 

13.  “É um amor pobre aquele que se pode medir.” (William Shakespeare) 

 

14.  “Quando fala o amor, a voz de todos os deuses deixa o céu embriagado 

de harmonia.” (William Shakespeare) 

 

15.   “Enquanto houver um louco, um poeta e um amante haverá sonho, 

amor e fantasia. E enquanto houver sonho, amor e fantasia, haverá 

esperança.” (William Shakespeare) 

 

16.  “Se a música é o alimento do amor não parem de tocar. Dêem-me 

música em excesso; tanta que, depois de saciar, mate de náusea o 

apetite.” (William Shakespeare) 

 

17.  “Algum desgosto prova muito amor, mas muito desgosto revela 

demasiada falta de espírito.” (William Shakespeare) 

 

18.  “Aprendi que não posso exigir o amor de ninguém... Posso apenas dar 

boas razões para que gostem de mim... E ter paciência para que a vida 

faça o resto...” (William Shakespeare) 

 

19.  “O meu amor eu guardo para os mais especiais. Não sigo todas as 

regras da sociedade e às vezes ajo por impulso. Erro, admito, aprendo, 



Page 3 of 4 

 

 

h
tt
p

:/
/w

w
w

2
.u

n
if
a

p
.b

r/
b
o
rg

e
s
 

ensino. Todos erram um dia: por descuido, inocência ou maldade. 

conservar algo que faça recordar de ti seria o mesmo que admitir que eu 

pudesse esquecer-te.” (William Shakespeare) 

 

20.  “Duvida da luz dos astros, 

De que o sol tenha calor, 

Duvida até da verdade, 

Mas confia em meu amor.” 

 (William Shakespeare) 

 

21.  “Consiste a monstruosidade do amor... 

Em ser infinita a vontade, e limitados 

os desejos, e ato escravo do limite...” 

 (William Shakespeare) 

 

22.  “Amor quando é amor não definha 

E até o final das eras há de aumentar. 

Mas se o que eu digo for erro 

E o meu engano for provado 

Então eu nunca terei escrito  

Ou nunca ninguém terá amado.” 

 (William Shakespeare) 

 

23.  “De almas sinceras a união sincera 

Nada há que impeça: amor não é amor 

Se quando encontra obstáculos se altera, 

Ou se vacila ao mínimo temor. 

Amor é um marco eterno, dominante, 

Que encara a tempestade com bravura; 

É astro que norteia a vela errante, 

Cujo valor se ignora, lá na altura. 

Amor não teme o tempo, muito embora 

Seu alfanje não poupe a mocidade; 

Amor não se transforma de hora em hora, 
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Antes se afirma para a eternidade. 

Se isso é falso, e que é falso alguém provou, 

Eu não sou poeta, e ninguém nunca amou.” 

 (William Shakespeare) 

 

24.  “Soneto CV 

Não chame o meu amor de Idolatria  

Nem de ídolo realce a quem eu amo,  

Pois todo o meu cantar a um só se alia, 

E de uma só maneira eu o proclamo.  

É hoje e sempre o meu amor galante,  

Inalterável, em grande excelência;  

Por isso a minha rima é tão constante 

A uma só coisa e exclui a diferença.  

'Beleza, bem, verdade', eis o que exprimo;  

'Beleza, bem, verdade', todo o acento;  

E em tal mudança está tudo o que primo,  

Em um, três temas, de amplo movimento.  

'Beleza, bem, verdade' sós, outrora;  

Num mesmo ser vivem juntos agora.”  

(William Shakespeare) 

 

                       
 

                Prof. Borges 

 


